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Não serão restituidos os auto-I panheiros, ql1e não estão COO'l todo elle é feiro com a Laguna, r que a I1til,ldade. dI) projecto es'ál
- �m 2& discussão o proje-grapbos, embora não publicados, vencidos da utilidade do projecto, -p0rLanto,quanto a esta parte, I provada, a sacle�ade. etc !l.::>3 (passagem do EStreI-

As publicações in�dictoriaes,de- e que não passa de uma medida reputa impr(lced�ntes os arguo
. Ence,rr,1da a discussão, o pro- to):

clarações, editaes,annuncios,etc., panidario que só tem por fim mentes da mmona; que na se- jecto fOI approvado por 14 vo- O sr, Livl-amento jus-serão rece�i�os .até as 4. horas. da auingir o chefe poliuco do TI1· gunda discussão foi apresentado tos. ti fica e manda á meza umatarde. Noticias Importantes ate as barão, a quem o orador não co- um ma�pa ql1e fez o. orador O sr. F. Barreiros, pe- emenda.7 horas.
nhece. acreditar que a minona ficou Ia ordem, requer que se consi- O sr. Elyseo entende queE' nosso correspon- Protestam pela adopção da convencida da utilidade do pro· gnasse na acta que não se achou a emenda não preenche comple-dent.e em Paris� paIoa medida, mesmo pa�a ql1e não se jecio. presente á votação o sr. deputa- tameote () pensamento de seuannoncios e I"eclalnes� .

N d dNBAsupponha que estejam na assem- ão ven o argumentos,a com- 'o unes arreto. auctor , como [FlSSOU a expur.o sr. A. Loret.te, I'oa
d dCaomartin. n.61. blea fazendo papel de dous de bater, senta-se convenci o a O SR. PRESIDENTE dá expli- O orador apresentou uma

���������IIIIIIIII!!- paus. utilidade do projecto. caçoes, recusando aceitar o re- emenda.
'

CORREIO TERRE3�RE Para não alongar-se demasia- O sr. I;'. de Mello: - quenmento. O sr. Livl-amento:-
PAnTIOAS E CHEGADAS DA� MALAS damente.para não tomar otempo O nobre deputado procurou con O SI"; ...-". Livrafnento OIZ que não obstante julgar quePar te da capital: vai apenas ler 11m pedaço da vencer á casa de ql1e s. ex. o falia pela ordem. sua emenda está nos devidosPara Barra-velha-vnos dias 7 e 22,e che-
gaa15�30. memoria publicada sobre oca- sr.presidente da provincia.assim - Em 2· discussão o proje- termos, aceit i :t indicação doPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

D .

4 E d d d26. nal . Affouso, que,ao seu ver, procedeu, devolvendo o projecto, cto n, 5 (arrematação das ren- sr. lyseu e pe e a retira a ePara Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29:
parece ter mais peso do ql1e por falsas informações: s. ex. das das carnaras, inferiores a 5 sua emenda.chega a 6, 14,22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; OS telegrammas suspeitos que se assim procedendo fez justiça; contos): O projecto foi approvado.chega a 1, 6. 11,16,21 e 26.
d .,

d
1

E 2& di - .

t
Para Tberesopolis e Santa [zabel-todas tem apresenta o. ql1e]a ernonstrou, com J map- O sr. A., Livramento - m iscussao o proJec oali terças-feiras. O telegramrna é muito verda- pa, a grande diffe. ença de dis- apresenta urna emenda ao art. n. 55, fOI approvado.OBSERVAÇÕES T b L E j) I

.

o correio para Barra-Velha conduz Iam- deiro, mas sem peso, para ter tancia entre 11 arão e aguua , 1°, para que se dissesse 3 con- -- m�" drscus-ão o projectobem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti- valor, porque dizem quo a pes para com a Jaguaruna. tos em vez de 5. n. 59 [c-eando 2 escolas mix-jucas e ltapoccroy, O de Lages=-par-a S.�o- I d T b f dsé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim soa é extremamente partidaria. Já foi exhibi a uma re- (O SR. ALCINO pronunciou tas no u arão) oi approva O.da Costa da Serra, Coritibanos e Campos Vai citar o trecho do trahi- presentação, assignada por 2001l1m discurso que publicaremos -Em 2& drscussão o proje-Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo
_

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho lho imparcial do dr. Eduardo e tantas pessoas da localidade, depois). cto n. 2 do anno passado foie Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imhi de Moraes; e o orador tem in- e s. ex. á vista deste documen- O sr. ". Livramento approvado,tuba, AzambUJa, Tubarão. Ar�ranguA. Ja f - fid d' d d l

-

d
'

E 3& d - .

tguaruna ii lmarubY. urmaçoes e rgnas as IS ano �o nao po la sanccionar o pro· diz que o projecto foi até taxa.
- III ISCI1SSao o proJec o

cios, como passou a expór. jecto: do de inconstuucional. n. 60, fOI approvado.Pergunta se não é evidente-c- �IZ �ue. no m.uoicip�o do Tu Sente não ler estado presen- -Em P discussão o projecto
qnerer tapar-se o sol com uma barão, e impossivel nau haver te em sua t& discussão, mas crê n. 61, foi approvado.peneira, depois destas suas pa· q�em compre os cereaes; que na

que a sua inconstitucronalidads -Em i & discussão o proje-lavras. viagem por terra da Laguna está na suppressão de 11m em cto n. 62, fOI approvado.Lê o trecho a que se referio, tem que se atravessar a barra, e
prego. Faz diversas considera- _ Em 3& discussão o proje-e 'argumenta com elle para com- por mar tem-se de atr:ve�sar 3 ções justificando sua emenda, elo r.. 46, codigil de posturasbaler o projecto. grandes lagóas; ql1e nao � pos- e declara qel1 quanto maior fór o da eamara da--capital:Depois de outras .cunsidera- slvel que todus us seU5 Infllr- numero d9 Call1aras comprehen· O sr. A.lcino apresentouções, termina declarando que malHes lhe f"l�1II a verdade; drdas no projacto-tanto melhor. urna emeilda prohlbiudo a ql1al-proles�a contra medid'\. que, portanto, Já tendo hllado
O SI'. Tolentino diz que quer pessoa llrar esmolas paraO SI". ,'-. Darreiros:- lar�amente sob�e o proJ'ecto" .,

I d dd
v SI o proJectil tlve.:ise em vista rmau a es, a não ser um pro-DIZ que o illu5trado deputa o senta-EC conveucido de que não dar grande rneitl de Vitalidade prtO irmão de meza, sob multasr. Livramento, que havia dito é de J-u�Liça C55e pro]'ect(l, P,)I'- , '

t
'

de c'lnCI,'1 ,> OitO (1)11 re"I�.as camaras mnnlclpae�, vo iHla " unão ser partidario, veio declarar que vai de encontro aos intcre_;-.

I f I presmroso, mas ao contrario oser este proJBcto po itico, a lan- ses dos povos. projecto é até attentorlo ás dls.d.o por si e em nome da mino- o Si'. Tolentino: - Diz P,l,slções da It�i de Onlubro dena. ql1e,não oDsLante sel1 collleg;1 ter 1828.Os argumentos empregadüs naSCido a 30 de Agosto, linha Será breve nas consideraçõescunlra o projecto são bastante proporções gigantescas. qne, para sigrllficJr (I seu VUlO,DIARIO DA ASSE1IBLÉA fracos. Os Ilobrc:; depl1lados não vie- tem a fazer.Disse que seu companheiro de rarn a' trl' buna sena-o par'a ma- S' bl' II as assem elS plluessemdepl1tação, lendo sciencla da nifestarem os seu:; senlimentos transformar as camans, au.discussão do proJ'ecto, abando- pollticos, J' dB gmentanf o e suppnmm o CID,nou sua cadeira; que o sr. e· En) i880, a assembléa, tendo j Ipreg\)�, (esneceiisaria seria a eirendt declara positivamente uma representação de morado- de Olltl1bro de i828.que a viagem da Laguna á la-
res daql1elle lugar, prolllulgou a Pergunta si a arrema�ação deguaruna não se faz em 24 bo- lei' de 5 de Março do mesmo ano 'I d _

SI[IlP éS ren as e a sl1fJpressaoras, corno o sr. Livramento dls-
00·, sanccionanda a lei, o respe- d .

be um emprego, e astante parase; a viagem, no maXlmo, será CLivo chefe polilico da localida. elevar as camaras?de 5 ou 6 horas; a viagem do d 'd' e fosse,
Tubarão á Jaguaruna é UlDa via-

e prlovl encloud para qu "Diz que pelo lado pratico tam.
essa el revoga a.

bem não é conveniente a ado-gem que se faz em 5 horas, com Pergunta:qurl a razão porque,

d d'lffe e te n d pção do proJ·ecto.IDcommo OS e r n s co .

se quer obrigar 0S babltantes e

ducções; que é tal a faciIJdade laguaruna a irem ao Tubarão? Faz Ol1tras observações, jllsti.
com que se vem de Jaguaruna á ficando sel1 voto contrario aoE' para Laguna que estes
Lagl1na, que póde appellar para povos tem os seus negocios, e projecto.
as pessoas presentes, para pro· seria iniquidade, depois de esLa. Reql1ef'ido o adiamento da
var que os moradores oe Campo belecidas suas relações commer- discussão do projecto, por �4Bom preferem vir á Laguna;que ciaes, mudal,as por sentimentos horas. ficou a votação deste re-
a illu5Ll'ada minoria foi infeliz d 'd' � herroneos. Apezar o nobre de· qnel'Jwento a lalla, por não a-
em seus argumenlos,que só mos-

pulado ter uma agencia de in- ver numero.
trafam muita politica. formações, o seu informante não _ Em 2& discussão o proje.O orador declara que o sr. 'd fi I Otem SI o e. jecto n. 26 (6 O conto::; para aLivramento apenas leu uma ou

N
-

d d' 'construcção de uma estrada deoutra palavra do trabalhn do ãué só aq�estao e Is�ncla
dr. Morae&, palavras que pro- ql1e. dclve Iflfll1lr na adopçao, do I'odagom de Theresopoli5 a S.
vam contra {JS seus arilumentos; ,proJecto e sim outras mal,s Iln· José) flli approvado.
pelo lado commercial, 'garanle á portantes, como a convenlenCla - Em 2& discussão II proje.
casa que de Jaguaruna para o dos habitantes. cto n. 56 (factl1ra de I1m:L es·

Tubarão não ha o mais insigni- O orador, depois de outras trada no Tubarão) f(li appro·
fieanLe comm"rcio, ao passo ql1e QOllllideraçõe3; Lerm IDa dizendo vado.

oi

:J
,I

o sr. 'iJ.'olentino com
b \ te a emenda apl'e::ientada ao

projectu.

uO'luuno 003 PAQunn
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11. 17 e 24.

Chegam ao, Desterro, dessa proceden
ela, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.

Chegam r, Desterro, procedentes do
.sul, nos dias 3, 11, 17,20 e 28.

As viagens de 1 II 17'são até Porto-Ale
Iro com oscala por Santo" Desterro, Rio
�rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por
Santos, Parana�uâ, Antonina, S. Francid
co, Desterro. RIO Grande e Pelotas, condu
zindo na. volta passageiros e malas de Mat
to-Gross!' .

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont'.lvideo, conduzindo malas e passagei
.·os para Matto-Grosso.

,

A de 24 é tambem até Montevldéo coo'

escala po)r Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, DIIsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeir°a
o vapor DUMA YTÁ, encarregado �es�e

serviço, se�lle para o norte da provlDcla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28. o SI'. Eiyseu defende a

emenda e responde ao sr. To
lentino.

O pl'ojecLo fUI appl'ovado com
a emenda.Presentes os 81'S. Abdon,

Àlcino de Farias, Cordova P:iS
sos, A. LivramenlO, Elyseu Gl1i
Jherme, Hreschl, João Formiga,
Ferreira de Mello, A. Barreiros,
Paranhos Schutel, SIlva Ramos,
F. Barreiros, Francisco Tolenti,
DO, Nunes Barreto, F. Medei
ros, Lange, Germano Wendhal1'
sen e Honorato Ramos, abrio
se hontem a sessão.
O sr. Elyseu:-Tendo re

cebido de diversos moradores da
villa de S. Miguel, um abaixo
assignado,congratulando·se com

a Assembléa, pela votação da
lei que mudou a séde da co·

marca, pede ao sr. presidente
faça ir esta represntação á CO!ll

mIssão de guarda da constitui·
ção que tem de dar parecer so

bre o respecti "O projecto devol
vidn pela presidenclêi

Em discussão nnica o pro·
jecto n. ld (Jaguaruoa) devol
vIdo pelo prc5idente da provin·
cia:

Ordem do dia para hoje:
i· discussão dos projectos

ns. 58, 63, 64, e 47 (Orç1-
mento ProVinCial),

3° discl1ssão dos projectos
ns. 4l (Orçamen to Mun Ici pai)
e 52.

NOTIOIARIO

A assembléa provincial ap
provou hOlltem, por dous terços
dos sel1S membros presentes, o

projecto de lei que desannexa a

íreguezia de lagnaruna da co.

marca do Tubarão - anneX3n.
do-a á da Llguna, projecto esse

que havia Sido devolvido pela
prtlsldenci;l da provlUcl:l.

o sr. Livrümento:-·
Pretende declarar mais Uma vez,
em seU noma e no de seus com·

A sociedade dram:l'tica • C" s·
sino Cdbarl!lCII�eD reune,se ho

je á:; 6 112 bi)ra� d:l tMue, no

lbealro SanL, lz\bel, pira pro.

cede, a l'Il'íção de n )V:I direct:)
fia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do oommercio

sem duvida por causa do

peso que levavão comsigo.
O oornmandnnte Berto

ra , que fui o ultimo a aban
donar o vapor e é pessoa
muito apreciavel, que hoje
1108 inspirou sentimentos
de verdadeira sympathiu,
leva no rosto signues de

profundo pezar. Sirvão, po
rém , de consolação �\ tão

honrado e valente mario

nheiro, as sympathias do

publico de Las Palmas e as

deruonatruções de affecto
recebidas da tripoluçâo e

dos passageiros do vapor
sob seu commando, sem

distincção alguma, muitos
dos quaes () abraçavão com

os olhos cheios de lagrimas.
-N,)ticia extrahida do

El Telegrafo, fI) lha politica,
I

da tarde publicada em 11\
Palmas de Gran Canari«, de
20 de Setembro de 1888:

tO tribunal de marinha,
constituido nesta cidade,
com :1 fim de dar seu vredi
ctum no inql1el'ito abertp

p'lr causa do abalroamentu
dos vapu!'es La France e

Sud·America nas aguas dt)

porto da Luz, oeclal'ou, por
unanimidade de votus, res

pons8",el o sr. Verd, com

mandante do primeiro dos
ditos vapOI'es.)

���"�������������������������
npOSI�ÃO PP.OVIlfCIAL I Tito Ric�r�1i

A Commissão Central da Ex- I Falleceu em Milão, com

posição Provincial, que está 79 «nnos de odade, Tito Ri
funccionando.recebeu honrem da corde. () maior proprieturro
Laguna, rerneuidos pela respe-] de estabelecimento musical
criva commissão u'aquella loca- d do i tei E
lidade, dons caixotes contendo

o tllU:1 o in erro. r a grau

vinhos de diversas qualidades e
de arrllgo e prote.ctor de to

aguardente, dos os artistas uinda desce
nhecidos e editor da opera
II Guarani, do nosso grun
de maestro Antonio Oa i-los
Gomes,

de 2:839 toneladae, com- entrava no port» quusi ao

mandante D, Pablo Vila. mesmo tempo que os dous
O primeiro, o SudAme do sinistro, «chava-se afas

rica, vinha do sul, prece- tudo dolles um" milhal
ciente do Buenos-Aires e quando percebeu () acci
Monteviriéil para Genova, ciente. Sem perder tempo
o seguud«, () [La France, de deitou ao mal' os botes de
Le�te, procedente ele Mar- salva-vidas, os quaes pu·
selha para I) Riu da Prata, derão recolher o carpintei
Ambos tinhão pratico, pois 1'0, um passageiro e nm

haviã., chegado ao porto, e I marinheiro, este ultimo

9uando o Vil por italiano quasi cadaver. Conduzidos
Ric()\'(iÍ protegeu sempre f d fun e()u, o rances, Rem que para bordo do Habana fo-

nR brazileiros qlle estuda- f'osse possivel evita-lo, cu- rão-Ihes prestados todos os
vam n'essa cidade

�.OOO'.000i1000
hio-Iho em cima, abulro- auxílios pelo oornmaudante

... � Era officinl ria ordem da

S
and-e () mesmo 1111 centro pelo e pelo medico, que CODse-

egundo um telegromma Rosa do Brazil. I d rl b b da. () oe O!l1 01' o, de modo guirão fazer voltar á vida o

de Londree, está-se ali ne-
d ..J ,lli.ngico com tolú e tão tcrrivel que em 10 mi marinheiro, e sendo entre-

gocian () um emprestimo ne
gnaco� de Rauüoeira, contra nutos, confórme as declara- gue ao cornmandante do

5,000:000$000 para a ca bronchites .
-

d
_____

çoes O cnmrnandan te, o Sud-America O dinheiro
mara municipal ria Côrte

_ .. __ .... _ .. Nanfr!aio do "Snd Amcrica.. Sud-America foi a pique que () dito marinheiro 1 inha

Oencoura«;adod:lahia» Ao Jornal, da Côrte, es-
com 60 tripolnnte« e 260 em uma cinta e que fui en-

O Diario de Noticias, ela creveu u sr.Angelo Elorita: passageiros que levava a

IContl'íldO
ao .Iespireru-Ihe

Co" te 5 io t d A" t li t I
bordo, as roupas.I' ,em (I correu e eu « .VIS a ilH e egl'am·

,.,

esta noticia: mas vindos ele Santos e pu
Dez minutos de indisori- Na mesma occasião em

«Deve seguir por estes bhcados nesta côrte, em re-
ptivel angustia! Em um que o Habana deitava ao

dias para M'1ntevidéo o en açã« ao abalroamento dos
momento as vergas dos mas- mal' seus botes salva-vi

couraçado Bahia,» vap.iree La France e Sud-
tros ficarão cheias de gente, das, fazia o mesmo o vapor

Então, em que ficamos: America no porto de Las que trepava pOI' ell.rs assim allemâo Cordelia, de 31326

vai o Bahia para Mon te vi- Palmas na Grande Can.uia, que u navio se afundava. tonclladas, cl)[lJinandante

déo, ou vem estacionar para esclarecer (IS flictos e
E' espantoso (luvir alguns H, Schweers, fundead() no

.

h' t rl d d
detalhes occül'ridlJs em tão pOl'to d,·· Luz o pl'oceclent,e

aqUI como se espera a me· no lU erCAse l1a ver a. e, em
•

?
.

h l'rl rl d
h'lrl'oroso tmnse. de H!llflblll'go, prest�lnrl(l

zes mm a qlla Iq[\lIe e agente
-_._ d C h' I l' d

Por CaUSii Ja bOI'il, a maior' talnbem I'elevantes sel'vic"s
Do cal'go de cumdol' de a omp�m t,\ ta tana e •

N
.

L V I parte dus passageiros es· aos naufragoso
orphãos �o termo de S. J().! avegaçao« � e oce]) ao

tava deitarla, e esta cir-
sé foi exonerado JI)aquim .que[�} pe.rtencta. o Sui-A·

d h
cumstancÍa fez augmentar o

Pinto de Lemos, sendo nll' merz,ca, 1_ (.) a plqU(', ten o

f
.

d Ih espanto e a confusão entre

meado em sllbstituição Mar-
asatls aça? e e reme.ttel'

...l -

fi I d aqnelles i nfelizes que viã(l
colina do Nascimento Ra-

a tra{lucça:) e as nl/tICtaS

publicadas pelos ji)I'naes da
a mOl'te tão proxima.

O fI. La Francp.'D conduz
quelle pMto sobl'e este fC1-

Gula de contabilidade tal aC(lntec!ment(). 1,300 passageil'Os para Mon-
Como se verá do aonuncio Notici" extl'ahida do Dia- tevidéo e Buenos AYI'cs,

no lugar competente, acba-se á rio de Avisos, de La:;l Pal-
CtllO o abalroamento sl,ffl'eu

venda na typographla desta (o· rl avaria0 de pouca illljJI)J"
lha o interessante «Guia de COIl !Jla�, capital jUllicial di) tel'· r"jll c hel'uislllO para salvar

- ,

I G
'

d
. tancia em lugal' clue não

tabilidade», trabalho organlsa· I'ltl/I'l) ce ana.I'I(1�, e qum' ()s naufi'agl)";, e assim se
aCH.1'I'eta pel'igo.

nisado pelo sr. A. R. Dorllelles, ti - fei I'a 13 de Setem bl'o de expli�a cllmo de 329 pes-
e que nos parece de toda a ne· 1888: Os auxilios - Pda dis- suas hajã'l pCI'ecido COI'Ca

cesoidade prillcipalmente nülS «/11 abo.l""oamento _ POlICO t,H1cia dI) cáes ai) 1110(1',11' rl 60
'

LI I lle P"I' vanaR Causa,.; que
escriptorlos commerClaes, onde

t d 6 h ...l l.lnde se deu a c;,t',",,·t,·orJ·lle, d
, I [;' I d

an es as oraS lliL tl)n- "" l nã!) se pu ,el'ft!) eVI't-,'I', t,-,Ie�,'
sera um auxl lar á mão. l' ael e

'

'�E
d I d ,drugada d:) dia de hule não f()j pussivel a"H reboca, COIIIO., pancad<ls recebidas

• hoje o 20° :lflniversario
ser manusefl o e consu ta O,POIS J ,

:l
naLalicio da poetisa exma. sra.

tem a fórma de u(üa cartel'r", entl'uvãu no plirtli da Luz l !lI'es e mais elIlb'\l'caçÕ0E1 por estal'ell) n(') POI-
• (1

'ao au d. Ibrantina de Oliveira.
muito commodo mesmo para a O vapor italianl) Sud Ame, de salvação cheg,II'em CDIl) submergir-se o Llavil), ou PUf' esse motivo a redac,�ão

algibeira, o «Guia de Contabi· rica de 11258 tlinelariasl a rapidez qlle eJ'a pill'a pOl' leval'cm amal'J';\(ia�� ao do Crepusculo pede,[}n's a

lIdade, será para todos, quan, eommand,wte Gados Bertl)' desejar, visto que o Sud- Clll'pO cintas ci1ntendl) di- Ul�e,.çãl) das seguinles sauda-
do menas, um vallosissimo in· f' rT America em 10 minuto!"

' -

dicador.
ru e o vapor l'êHlcez ::..ua nheüo bastante pes;lfiús. lçoes:

� d 4 600 I Hossobr'oll, F
Recommendamos aos srs. ne- rance,.e) tone a- ol'ão vistas nessoas que ao I

�
. ',' , .Jubilo

gociantes o ,Guia de Contabil"1 (.Iii8, commanda.nte VerrI, e (/ O Vil por heRpanhol lia- cahll'cm n aglla desappa· I A' POETISA IBRANTINA DE OLIVEUUo.

dadell. vapol' hespan hn I Habana I
� bana q () c, com () d iSSCIlIOS, reeêl'ão i osta ota neamen te IF,.z�s hoje vinteannos redoirados ,

!II!!�����������������������������������������

, �hel�deamo�decrençasenp�ancas,
- como os sonhos olympícos, alados'

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO
- Diga á minha mãe que estou in- no espirita desd� :sse grito: I(Mamãe I»

I
se uma temivel explicação, brusca-

do craneo azul e tenro das creanças I

(28)
disposta, que guardarei o leito até á ouvIdo na escurIdao. mente interrogou-a: T1l:'al�aimmersaemjubilos,emsonhos

GUY DE MAupaSSAIIIT
partida d'esses senhores, que durante -- Que tens? perguntou a marqueza. - Vejamos: dir-me-has o que te -:-lllsplrações tlorídas, radiantes-

A n I
VIbra em meu peito os fiuidos mais ri-

a noite não pude dormir; peço que nin- Yvette olhando-a, tartamudeou: afHige? .

t b T h t h d Gl
..

sonhos

��."���� guem me per ur e, porque quero des_ - en o, .... en o ....-Depois, as- Yvette apenas,poude pronunciar: a orla,-efHuvios loiros, dediam!l.n-

� llr �� �� cansar. saltada por uma e.moção, subita e ter- - Oh I esta noite .... eu vi .... a tua tes I

A criada, surprehendida, olhava para rivel, começou a soluçar. j anella. Genio ! viájanos tranquillos mares

a roupa ensopada, atirada como trapos A marqueza, pasma, de novo per- A
da Luz e segue aos mysticos luares

III
marqueza, muito pallida, arti- do Bem para os mterminos arcano.....

por sobr,e o tapete. guntou: culou:
..

- Salvarei minha mãe, dizia. - M ...DEMOISELLE sahio? perguntou - Mas, o que tens 1
E t' b I

e trll,z depois a triumphal grinald&
E, quasi acalmada por esta resolu- esta.

- s a om o que? que Deus tem para nós, e então des-

ção deheroina, sentia-se forte, engran- _ Sim, fui passear com chuva por-
Então, esquecendo-se de todos os· Oh 1 -

.
fralda

.

t h I
- mamae, oh I mamãe 1 repe-, sobre ti o estandartedosvl'nte annosl ..

decida, e de repente disposta para o q1lõ queria tomar fresco. proJec os e p rases preparados, a moca t' filh 1

'fi
.

1
escond t t b lb" I

lO a a, so uçando sempre. CARLOS DR F'RIA
sacrl CIO e para a uta. E ponderava E a criada aJ'untou as saias, as meias,.

eu o ros o en re asmãos, a U-I
A

d Mme Obard' .

d b Desterro, 11-10---88.
quaes os meios que devl'a empr·egar. b t' 1 d h' d

Clan O· •
. I, cUJo me o e em araço

as o ,mas en amea as; sa lU o, de-
.

Umunico pareceu-lhe apropriado e que pois, e levando no braço, 'com precau- I

- Oh 1 mamãe, oh 1 mamãe: transformavam·se em colera, encolheu

1
.

t I
M Ob d'

os hombros e voltou-se para sahl·r.
re aCIOnava-se com a sua na ureza ro- ções pezarosas, estas vestes molha- me. ar I, a principio, ficou pa-

manesca. E estudou, como um actor das, semelhantes a roupas de um afo- rada defronte da cama, impacientada
- Creio, devéras, que estás louca., Ao

estudava a scena que vae representar, gado. )
por nada comprehender, porém adivi- Quando isso terminar me mandarás

a conversa que teria com a marqueza. E Yvette esperou,
.

sábendo que sua
nhando tudo, graças a esse instincto, dizer.

O sol erguera-se, Os criados circula- mãe iria vel-a. de cuja subtileza provinha-lhe a forca. Porém a joven, de repente, tirando

Tam pela casa. A criada entrou com o A marqueza chegou, tendo saltado Como Yvette não pudesse fallar, ;s- das mãos o rosto, lavado de lagrimas:
chocolate, Yvette fêl-a collocar a ban-I da, cama logo ás primeiras palavras da

I
trangulada pelas lagrimas, a mãe, te- - Não 1 ... escuta.... é preciso que eu

deja sobre a meza. e recommendou: crlada, porque uma duvida ftcára-lhe, mendo o final e sentindo approximar. falle .... escuta....

A 13 do corrente, de manhã,
segue para o norte da provmcia
o vapor «Humaytá».

Angico conl tolú e
�

guaco" de Rauliveir-o t contra
tosses.

Enll'ütanto, cheg:�vã,) ao

lugar da catastl'Ophe o es,

culer dl saude com () medi·
co·dil'ectur D, Jusé' Cha
pam e l) secl'eturio D. José
Diniz, como tambem Os I'e·

bocadu I'es e lanchas do por
til,

mos.

Caixa Economlca
Movimento do dia lO:
Entrada de depositos n'ei-

ta data 540'000
Retirada idem 8308000

2908000
Saido dos depositos aa

TlHios I'ivalisavão de al'- presente data

TRADUCÇÃO DE
* * *

548:930'960

THESOUBO PROVINCIAL
Redimento de 1 a lO:
Geral. . , . " 2:096'721
EspeCIal. . . . . 122'726

2:219'447

ANNIVERSARIO

ReJubilament08
(Pelo Crepusculo)

20' anniversario natalicio da poe
tisa Ibrantina de Oliveira

I

� pavilhão matutino do dia de
bOle ergueu-se por entre VÔos de
ave� e risos de madrigaes !
Evaporisam-se perfumes pelo

azuladissimo Espaço !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jor!lal do Oommercio

Um bando jovial de pardacen
tas rôlas vagueia virginalmente,
gentilmente sob o concavo asul do
céo l
Desabrocham as cheirosas ma

dresilvas e a prima vera nada no
mar resplandecente da Gloria!
Emfim, a Natureza immensa

mente rejubilada, transborda de
congratulações febris! ...

11

Pois foi n'um dia assim que a

poetisa Ibrantina de Oliveira fi
ctou uma luz fulgurantissima e

transparente, que nos chamamos
-Vida!
Nasceu a creança... Uma ave

-o Genio-cujas azas repletas de
alvíssimas pennas, mais brilhan
tes que astros, mais castas que
sorrisos, voa ra e ainda vôa para
o mundo alado, trinmphantemen
te sublime da gloria do Ideal! ...
A poetisa, que sente-se hoje

prasenteira ao fietar o prisma côr
de rosa dos seus vinte annos, tri
lha uma senda florida de inspira
ções radiantes, fecundissimas!

E' assim, pois, que eu, discipu
lo da Litteratura, sinto-me enthu
siasticamente gloriado deante da
alvorada esplendida dos 20 annos

de Ibrantina de Oliveira! ...
Saúdo-a !

SABBAS COSTA

Desterre-11-0utubro-88.

DosaDDa
A' Poetisa IRRANTINA DE OLIVEIRA

(No DIA DOS SEUS 20ANNOS)
Vejo hoje em vossa idade,em q' se ama
e em que noss'alma deprazer inflamma,
88 larangeiras rebetando em flôres
e por sobre ellas rouxinõl de amores
soltar os' cantos que seu peito tinha,
BUfaVaS, lindos como os aas esphéras,
para saudarem, genial rainha,
""OITS8S vinte risonhas primaveras I ....

Desterro, ll--IO-88
TIlolOIl'HEO MAU

SECQÃO LIVRE
-

Franehmo P'edro da
(:uDbn,

PresbyL8fo' Secnlar. <na valleiro d'a
Ordem de Christo e V igario Col
Jado da parochia e cid.ade de São
José d'esta provincia de Santa
Calboaril'l'a,etc
Attesto q ue, tendo usadfl por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO OOM TOLU' E GUA
CO, prepa ração dos Illros. Srs.
Pbarmaceuticos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de bene:fico, e promplo etrelto n�s

affecções dos Orgãos I'espil'atorios
° que-affirmo in verbo sacerdolis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 -Padue FRANCISCO PE
DRO DA CUNHA.

Xar·ope de I�ngico e

Cnmba.·ã

Dflvo d,'clarar quP, tendo feito
UqO cio Xarope de A ngico e Gam
bará, preparado na pharmacia
do Sr. Ely�eu Guilherme da Sil
va, obtive o melhor resultado,
curando·me de forte bronchite,
apenas COUI Uln vidl'o desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resgu,Hdar-me, ou modi
ficar em cousa algu ma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888.
ERNESTO VIEGAS.

Faço o presen te pa ru I
que ninguem se chame a

fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calmente curada, e de um modo ignorancia.
rápido, logo que fiz uso das pri- Culonia Therescpolis, 30meiras doses desse infallivel me-

_J S b de 1888.-dicamento. oe etem ro

Desterro, 20 de Julho de 1888 Jacob Pslcfa».-De VV. SS. alta. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES. -����������IIIIII

,

Xarope de Angico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Gambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente affectada , com febre e ina

petencia e grande tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efflcaz para as molestias do

pei to. E' com prazer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

GERMANO VVENDHAUSEN,

DECLARAÇOES

Ordem Terceira de' S. Francisco
Tendo o Diflnitorio da Veneravel

Ordem Terceira de S. Francisco da Pe

nítencís, desta capital, deliberado' so
Iemnisar o seu Santo Patriarcha, no

dia Id do corrente. com missa cantada
ás 11 horas da manhã, sermão ao E

vangelho, pelo.reverendo commissario

visitador, conego Joaquim Eloy de

Medeiros, precedendo ladainha na

vespera, ás 7 horas da tarde, e na noite
da festívidade, ao depois da publicação
da eleição do novo Difinitorio: «Te
Deum» e Liber8'-M'é, pelos nossos ir

mãos finados; de ordem do nosso Ca
rissimo Irmão Ministro, convido a to

dos os nossos irmãos para que, reves
tidos do santo habito compareçam aos'

meneíonsdos actos, assim como a to

dos os fieis, para seu maior brilho Ci

esplendor, devendo os' nossos eaeíssí
mos irm,iios que fazem parte do Difí

nitorio, comparecerem em o nosso' eon

sistorio no dia 131Í1s' 5 heraa da tarde,

para a eleição do ministro, e no dia, da,

festividade ás mesmas horas, para a

apuração da mesma, e continuação da

eleiçã� das outras dignidades do novo

Difinitorio.

COllsistario da Venerl\Vel Ordem
Terceira de S. Francisco da Penitencia
na cidade do Desterro, em 10 de Outu

bro de 1888.---0 irmão secretario, MA
NOEL JOAQUIM ROMÃO JUNIOR.

�. O. P.

AVISOS MARITIMOS

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
branchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Braganca &;
Cornp., t:l acha-se á venda n'esta 'cida
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRACA BARAO DA LAGUNA N.5•

Preço.,; 2g000 •

rua Capsulasd.Quinina
de PELLETBER
Hoje Dão ha quem ignore que

Pelletier é O inventor daQuinina
e que a sua marca de fabrica foi
adoptada por todos os medicos,
por ser a mais pura e a mais efi- •

cu contra as Enxaquecas, as .

Nevralgias, os Accessos febris, I?as Febres intermittentes e palu-
:.

dosas, a Gota, o Rheumatismo

I';'.e os Suores nocturnos, '

Cada capsula, da grossura
de uma ervilha, tem o

8nome de PEllETIER. PEUIl1f.R
Elias obrão mais promp-
tamente do que as pilulas e

grageas, e engolem-se com mais
,

.

facilidade do que as hostias.
Vendem-se em frascos de 10,20,

30,100,200,500elooo capsulas,
E' O tonico mais poderoso que se
conhece Uma capsula somente
representa um grande copo de
vinho de quina.

Deposito em Paris, 8, RaeVitime
CASSINO CATHARINENSE

ELEIÇÁO DA DIRECTORIA

De ordem do sr. director inte
rino, convido a todos os sr<. so

cios de scrna e m(�mbros da aclU
" directoria para uma sessão,
hoje, ás 6 11'2 horas da tarde, na

caixa do tbea tro San ta Izabel,
afim de eleger-se a directoria
que tem de funccionar no semes·
tre de Novembro proximo a

Abril de 1d89. A eleição será feita
com qualquer numero de socios
presentes.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Cathar'tnense, 11 de Outubro de
1888.

O secretario interino -Elias
P. da Silva.

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GACÃ� A VAPOR

O VAPOR

HUInaytá
Regue a 13 do corrente, ás
9 horas ela manhã, para o

norte da província.
O agente

Virgílio Jose Vilella

ANNUNCIOS

t Pedro Cardoso convida
seus pa ren tes e am igos

paru a missa que mano"
rezar, nu dia 13 00 correu

te, sabbarlo. ás 8 horas, na

igreja Mattiz, por alma de
sua Mãe.
..............�

Grande bena
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO, PIUNCIPE N. 38

Jose Segui Junior

a 3$000 o sacco, f) algodão a

4$200, a arroba.

Manoel Joaquim Madeira
2 LARGO Dt'\ ALFANDEGA '2

Ba.ta,tas
A' rua do Principe, D. 3, ven

de-se batatas super-ior es do Rio
Grande a 6$000 o sacco de dous
alqueires.

160 reis Kilo
-_._--------'----_._--

RO bdl;lsobstruinte, espe-
,

cialidade p a r a as

affecçõos do figado, baço, etc.,
formulado pelo habil clinico Dr,
Sil va Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Rau lino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15,

AlugaJ-se
a casa n. 49 da rua do Principe,
propria para negocio; tem arma

ção.ba lcão, grande deposito para
cereaes, pa iól e armazem, '" bem
assim commodos para pequena fa
mih a.

Trata-se com o proprietario,
na ru a das Flôres, n. 1.

�E1\I.[EI>IO

OONTRA SEZÕES
PI\EI'ARADO NA PHARl\iACIA DE

l�ACLINO HORN &OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as reca
hidas tam frequentes nessas moléstias A
efficacia constantemente reeonhecida d-es
te prodigioso especifico,o tem tornado m.t
ussrmo aconselhado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedio para combater toda
as febres.

PHARMACU E DROGARIA DR

P.At1LIll'O HOP.lf &: OLlVEIP.A

VENDE.SE a casa á
Alvaro de Carvalho

35; para tratar na mesma.

KANANGA DO JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumista8

P.AlU8 - 8, rue Vlvienne,8 - PARIS

��gua de lfananga�e�:f;:��:�i:
que mais �igor dá á pelle, e que mais bra!l-
quea a eutls, perfumando-a delicatamente.

_

ciztracto de c[fananga,suaYi88imO e

aristocratico perfume para o lenco.

§Zeo de r!Jananga, thesouro doaeabel-
los, queabrilhanta, faz crescer e impededecair.

§abon�te�ec[fananga,�a:f:=;,
conserva a cutlS sua nacarada uaosparenoia.

�ÓSder!Jananga, branqueio a ta dan-
do-lhe elegante cór mate .. preaenlo"l&J'das.

DeposIto em todas as Pel'lllma1'lu.

.. .,......

-'--__ .. ,""'----_ _---_...•. _ .. _--_.__ ._-- -- ------_._�-_.- -'''-- .. _--�._ .. _---_._--,_.__ .

É o ferro uo e:;tado puro e, desde 50 aunos,
reconhecido, pelos Medieos do mundo inteil'o, o mais pode

rosO dos ferrugiuosos para Cllrgr: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,
PERDAS BRANCAS, ODRES de ESTOMAGO, ctc,,, Eis porque é uma das ral'iI.S

pl'epal'açõos approvadas pela
ACADEMUA nE figH:'DUOS�A DE PARIS

DESCONFIE'SE

":; IMIT !\'ÇÕES <> FALSIFICA çõ O:S únpul'as, inactivas, desleaes. vendidas barato.
!ll�ir. aI.D1 di Aaa(aD�tUr& de �uevel'u.e,o s.Uo di" I!Jlt·tou das .I!'ul;;�,tcuutu."

Y0liu0-.se : 1" ctn l-'ó; 2" ern Urageas.

Deposito Geral do Verdadeiro Fi ..a':llo de QUEVENl'\llT: =
(i ran.',iriao a••eJao a/H cJi ferir..iro C/e 1888) : 8, Rue du Oonservatoh'e,PARIS

Especifico de serpa, aromatico,
estojo elegante A portatil para

em qualquer occasião e logar, u

ti I izar - se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas, da cabeça e

[aciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Ralllino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin
cipe n. 15

� LUGA·SE o excellente
�predlo e chacara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fructi
feras, bóa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo prédio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n. 2.

Marmorista
L_'

Eu,abaixo ssignado, mu

radol' na colonia Th ereso
A realidade

1I1ms. Srs, Raulino Horn & Oli- poli-:;, declaro pelo presen
veira,-Cumpre-me scientificar a te que, tendo millha mulher
VV. SS. que o medicamento de- abandonaoo a casa sem IllO·
nominado XAROPE DE ANGIGO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA. tivo alg\lIn, cumpl'e. me pl'e-

,

CO, é realmente digno dos innu- vinil' ao_ publico o ao com

meros,elogios que diariamen:te se aJeI�Ci(nqlle não pago, nem
faz a res(ileito do seu poder CUlia..

tivo. me l'espoD'sahiliso pOl' divi-
R6S5oalmente:teslemunbei a ac· oas cont,'alüoas pela dita

ção benefica dessa'salutar' prepa� J
•

h" mulher..
rao�o. Ha algung..'dias-quB eu sof� mm a

NUVO � Vl�RII\�O �ORTI�I�NTO
Faria, Irmão & C.

AcabA0 de receber pelo vapor Victoria, cheg:ld,) do Rio de Ja
neiro a 28 do passado, um bom e variado wrtimeOlo oe seccos e mo·

lhados, ferragens e armarinho, escolhido a capricho, pelo socio ge
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços modicos

Jacob ,BergmanD
participa ao respeitavel publi->
co que mudou sua officina de
marrnorista,sita á rua do Priuci
pe II. 27, para a mesma rua em
frente á venda do Sr. João Mou
teiro Braga.

n.

O Lacto·pkospli-ato de cal, Que
entra na composiçãO dOVI N HO
e do XAROPE de DUSART,
é omedicamentomais poderoso
que se conhece hoje para res
taurar as forças de certos
doentes,
Consolida e endireita os ossos

das creancas RacMticas, torna
activos e vigorosos os Adoles
centes molles e lymphaticos e
os que se achoo fatigados em

consequencia de rapido cres
cimentu. Fac1l!ta a cleatrisação
das cavernas do pulmlo no�
'Pisico�.
Sendo administrado ás Iriu-

i
lltel'es durante a (Jravidez ellas
"travessão todo o periodo da
gestação sem a menor fatiga,

«
sem nanseas, sem vomltos, e
dào a luz a creanças Cortes e

! I vigorosas.
• O Lacto-Pltospllato a, cal ado
'e ministrado ás amas e 'S mies

que crllo os fllhos, torna o leite, mais rico, mais nutritivo, e pre« serva as creaucas da diarrhéa e
4 ele outras moléstias, que se de·
! clarão duraute o crescimento.
• A dentiçao opéra-se sem Catlgar
! a creança, sem que apperaçto
• convulsões,
4 O VINHO e o XAROPE de
5 lacto - Pkoópli-ato de cru de
• OUSART despertilo o appetlte• e levanta0 as forcas dos conva-

�• lescentes e devém ser empre
gados em todos os casos em que

•
[) corpo humano se achar fatt
{Ndo ou exhaurldo de forçfJI.

I Dpposito em Pariz, ,8, rua 'i'fi'DII'�
.il�,�;;�iiia5!1_..._-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guia de Contabilidade \Brasilianische Bank für Oeutschland
.fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

POR j 1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
A.. "R.. I>OFlt.:r�-ELLES .Berltn e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

Jornal do Oommercio

Important,e auxilia.' ioditiOpensavel no� esc�'ipt,orios cOln.neJ'ciaes
Uma elegante carteira cou tando ax p l icaçõvs L! definiçõ -s ol a rissim aa sohr«: Moods s: rc.luçõo- 3 cirnbio:

:

agio, conversão de moedas; cambio pe ln v a l or da moe da ; desconto do papel.-moAda: c ambio po r tugue s; i!J m��!fI IJn� � (/;1,11 ���I r�m� OOfi � �\ �mJNm��divisores fixos; descontos: Cilpital . .lUfO, taxa e tempo ,eguro; regl'as rle sociedade; rotl'lro e te.vete; etc. �W�iIij�w � ������ ��� W�� �� ������W�
VENDE-SE N'ES11A TYPOGR.AP�IA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA I

RU \ DA CANDELAUIA f A
.

DI
J MOLESTIAS SECRETAS .} I Ij

I Uuicas A.u torísado pelo Decreto n. 10,030, sacca ,so-
cápsulas de bre Europa e os Estados-Unidos, abre contasgluten com

��I�I��!�:: correntes, encarrega-se de compras e vendas de
Acadeuna e, euicma ue pari/ela títulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re-
tOl��:'_s;lã�e��r:I�:� en�,ãOes���:ag� cebimento de juros e dívtdendos,e effectua todas
eructação. Empregadas sos ou com a as transacções bancarias.iniecçúo de Raqiü» curam er.:; muito
pouco tcmpo as gouorrheas mais íutensas Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.A Academia obteve 100 curas
sobre 100 doentes, tratados

Os dir'ectorespor estas capsulas.
Existem,

MUITAS IMITAÇÕES BOETTGER--KRAH.
Para évital-as, não se devem atceit.r

aenão os (rasco, que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignaiura de
Raquin e o sello olflcial (em azul)
do governo francez,
Denositos: FUMOUZE.ALBESPEYRES,
18,Faubo'"'g Saint-Deni«, PAkIZ,e em

toda. as boas pharmacias do extrangeíro,
onde se acham as mesmas cápsulas de
copahibato de soda. de copahiba e cuheba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc .•
e a IN3'ECÇ..ãO KAQt1IN
complemento de todo tratamento,

NOVIDADES! NOVIDADES!

i I

o Chapéu Cat,hari!nense acaba de receber pelo u l tim o

vapor um rtquissimo sor-timento d(-J ch apeus dt) todas as qualidades. I

que vende por preços ba ra t is s i mns:
, ' 'IChapeos para senhoras, rico sor-timento, gr'élude vn r ied ad e em fel-

tios-NOVIDAQE ! I
Chapeos, toucados r iquissimos, p::lI'a senhoras. !
Ditos moderuissirnos para senhuras. i
Lindos e modernos chapeos para meninas! I
Oh a peos para home ns, I) q\HJ ha!ln m a i s chie

_
I

Attenção! Venham vér ! Attençao! I
Tarnbem r('c,"beu esta casa \)111 i m pur ta n t.issi mu sor t.meu to ne 1

,
• 1

eho peos d,' sol par;l homens (Nc,v. I(.Lld,� ,I) san hor-as �� crrançus. .,'Pene,s'1 n m e v isi ta dos freguf'ze::, afirn d,') potler em avaliar o ES·
PLENDIDO SORTIMENTO I

PREÇOS RESUly.nDISSIMOS!
� i

R.u.a de João Fin..-to n... «:» I
Hel:rRque de /\\.bt'en i

FERR-�-RI��prAZZAi
-Aos amigos e freguezes e ao publico-

Participa-se que esta casa encar,'eg<\-s,'l de todos 1)5 tr ab r Ihos con

cernentes as profissões de ferreiro, serralheiro e ca r piu teí ro, taes co

mo: portõe,sgrades, cruzes. fogões, fechaduras, etc., etc.
Faz-se cano" carroças, c a rr i n hov , (�ngellhos de serrar madeira,

ditos de farinha de mandioca. e de assucar , a tafun as p�ra far íuha
de milho (promptas de Ie r rei ro A carp:nteiro) garantindo-se toda a

perfeição e prornptidão nos tr a ba l h..s que forem confiados a esta
casa.

Tamben. encar:'ega-se a mesma casa de ferrar n n i m a es c a v al la-

res, por preço sem corupe tenciu.
,

Acba-s« oncarregado de Ierva r () curar a n rma e- um verdadeiro

ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se á v("nda cinc,) (,xcelltJotes carrnças de

diversos tamanhos e um Tylburi, :110;1 burra pa;-a Ilillheil'o, e um

paiol para 200 alqueir'es dG farinh'l.pol' p'eços muito morliclJs.
,

Vendcl-se tambem um lote de t"rr" eill Nou, Tr(>nto pngo :10 GI)

verno. Um moinho de ferro fundido co:'a pedra. tocado com boi ou

cavaHos; duas pedras P. fe['r"menla para uma aL.;f,;oa,nma atafona

prompta. completa, podenoo spr tra Ilsp'lrtada, " tocaria por ilgU:1.
Para tratar na ferraria PIAZZA

DESTERRO
AUREA N. 2 (anti,qa dos llhéos)

FELIX PIAZZA

"

I' RUA

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

OAMBARA'
O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

poueAS HOIf_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipaçõe", Rouquidão Coquelu
che, Catharro pu Imon:H, BrOIlchite ag\lda e chl"onica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias BI�on.

cho.pulmonares.
,

A acção cle�te peitoral é tão rapidil e certa, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debellar-sB a m<lis violenta tosse; as
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficara tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quer8rá mais fazer uso::le ou

tras preparaçóes e o adoptara para sempre como remedio casHirt>
Aconselhamos pois aos doeoteR a experImentar os seus effel

tos com um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yseu.� Sl1CCeS80r de

:LUIIBOaB "C�
de João Pin-ton. 9

---------------------------------------------_.

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADOI,

I'

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

._-------------_ _---

E' aproveitar
�o m-ncado', em casa cio Miguel

Me le.z o , oncontra-se à venda
granáe q u a n tirlade ele fumo de
S. Pculo, por preços b rra tissirnos.

E[12 partidas de 5 »rrobas para
eima-:i$200 o kill).

_� val"�j()
Kilo 1$500

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos.
Vomitos, Coli�as,Falta de Apetite
e Digestões dilUoei.. ; regularIZam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir em o rotulo o sello ofllcial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh, DETHAN, Ph" em PART3

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
.Aprovados pela Junta de BJgiena dó Bralil

2, RUA DES L!01'iS-ST-PAUL

� PA.RI:S �

Xarope Depul"ativo
"

de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõea
escrophulosas, tuberculosas,cancrOBa3,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticoB
fecundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicas
para regularizar as funcções do "to
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cures paUi
das, as {lares brancas.. as irregulari
dades e (alta de menst� _.v.çiío, a anemia
e o ?"af'hitismo.

Xa,rope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as atrecções de coração, das
vias digestivas'e respiratorias, nas ne·
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral. na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmaoias
e Drogarias do Brasil.

r'
I

SEM DJETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
la. classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, eserophu
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento, Um só vidro basta para convencer 8.0 doente da efficacia d'este me
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colíca, .

Elixir de Imbirib�na--�Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difflceis ou írregularés.eoinbate a enxaqueca,flatulenciaprisão de ventre e colicas nervosas.
'

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltracões'do
rosto.e pés ,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Plôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasulta�ss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronehite agudas ou chromcas, hemoptyses laryngite,broncorrhéa coquelucheasthma incipiente e tosse nocturna pertinaz: "

Pilulas Anti-periodicas, pr�paradll;s com a Pere�rina, Quina e Jaborandy--Curão radicalmente as febres llltermlttentes, remlttentes e perniciosas efficaz
mente.
Vinho de �urubéba simples e ferruginoso preparados em Vinho de Cajú--E�cazes n.as lllflamma�ões :lo !igado e baço, hepatite, splenites agudas e chro

mcas, deVidas as febre llltermlttentes e perniCIOsas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amllrga-E' o primeiro reparador da fraqueza do organismo, naconvalescenca e affeccões pulmonares é su-

perior ao Oreo de bac,alháo.
•• ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril. •

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudasou chromcas,
.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres
pias.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dõres rheumaticas, erysipelas e tu

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excellente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.A to�os estes preparados acompa�hão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dleta, attestações de curas reahsadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
ABexandre Nicolich

SANTA CATHARINADESTERRO

Premiomaior- 3:0008600 - lli>reuliomaior
A extracção d'esta Loterh é no dia 20 de Outubro

(IMPRETERIVELMENTE)
Il!ilhet,e inteiro .... 48000

» quart,o . . . . . 18000
Os bilhetes d'eda loteria vende·se em todas as mezas de rendas

e collect�rias da pro.viDcia, e no escriptorio central n'esta CapitalestabeleCido no predlo do Thesouro Provincial.
O thesoureiro-FeUpp� Schmidt.

PAPEL PINTADO PARA FORRAR
Grande e variado sOI·timento, padrões modernos, chegado a 28

do corrente, no vapor Victoria.
Faria, Irmão & C.

n � RJ lB 1(1] �I;) iII]U
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a unica que cura, Bemnada Juntar-lhe, os corrnnentos antigos ou recentes
Encontra-se nas ,principaes Pharmacias do Universo em Paris em casade J. FERRÉ, Pbarmaceutico. Rua Ri�helieu. 102, Suéceslof 'cie'H. :OROU.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




